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Santa Fé: Gestão amplia cuidados 
com a Saúde da Mulher e reforça 
investimentos no Outubro Rosa
Campanha promove exames preventivos, caminhada e novo 

sistema de atendimento ginecológico e pré-natal

O prefeito Edson Palotta e o secretário O prefeito Edson Palotta e o secretário 
municipal de Saúde, Marcelo Candido, municipal de Saúde, Marcelo Candido, 
falaram à reportagem sobre as ações falaram à reportagem sobre as ações 
do Outubro Rosa, que incluem exames do Outubro Rosa, que incluem exames 
preventivos, caminhada e atividades preventivos, caminhada e atividades 
culturais, além dos investimentos de culturais, além dos investimentos de 
mais de 23% do orçamento municipal mais de 23% do orçamento municipal 
destinados à saúde pública.destinados à saúde pública.

Em Santa Fé, o mês de 
outubro ganha destaque com 
a intensificação das ações 
voltadas à saúde da mulher. 
A Secretaria Municipal de 
Saúde deu início à campanha 
Outubro Rosa, que une pre-

venção, acolhimento e cons-
cientização. Além das ativi-
dades educativas e culturais, 
o município implantou um 
novo sistema de atendimen-
to, garantindo que todas as 
gestantes realizem o pré-natal 

com médico ginecologista e 
obstetra e que o atendimento 
ginecológico passe a ser feito 
por uma profissional do sexo 
feminino. O prefeito Edson 
Palotta e o secretário Marcelo 
Candido ressaltaram ao Jor-

nal Noroeste que a iniciativa 
reflete o compromisso da ad-
ministração com o cuidado 
contínuo e os investimentos 
na saúde pública.
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Dia das Crianças 
deve aquecer 

comércio e superar 
até o Dia dos Pais

Pesquisa  aponta alta intenção de compras e tíquete médio 
de R$ 188 no Paraná. Brinquedos lideram a preferência dos 
consumidores, mas roupas, calçados e jogos educativos 

também ganham espaço nas prateleiras

O Dia das Crianças, cele-
brado no próximo domingo, 
12 de outubro, deve movi-
mentar fortemente o comér-
cio paranaense neste ano. 
Levantamento realizado pela 
Fecomércio PR em parceria 
com o Sebrae/PR revela que 
48,1% dos consumidores pre-
tendem comprar presentes 

para a data, superando até 
mesmo a intenção de com-
pras registrada no Dia dos 
Pais em 2025. O tíquete mé-
dio projetado é de R$ 188,38, 
com os brinquedos liderando 
a lista de escolhas, seguidos 
por roupas, calçados e jogos 
educativos. Doenças respiratórias:

Saúde reforça importância da 
vacina para grupos de risco

A Secretaria de Estado da 
Saúde (Sesa-PR), publicou, nessa 
quarta-feira (8), um novo boletim 
epidemiológico da Vigilância da 
Síndrome Gripal e Síndrome Res-

piratória Aguda Grave (SRAG). 
O informe aponta que os casos 
de SRAG confirmados para vírus 
respiratórios acometeram, predo-
minantemente, grupos com fator 

de risco, principalmente menores 
de 6 anos e idosos acima de 60 
anos, com 5.876 e 3.467 registros, 
respectivamente.

A onça e nós

O QUE É A VIDA 
SENÃO 

O DIA A DIA Em uma feira 
de livros

Decepções
na vida 

cotidiana
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A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Dizem que esse mundo não é o de felicidades. A verdadeira 
felicidade está no Céu.

Caros leitores. Vocês já passaram por alguma decepção?
É claro que isso vai depender muito da idade de cada um. 
Decepções são situações que passamos e que não gostaríamos 

de passar. São sentimento de desapontamento, desgosto ou tris-
teza causado quando as expectativas sobre algo ou alguém não se 
concretizam, resultando em insatisfação e mágoa.

Cada um de nós, com certeza, já passou por esse sentimento. 
Nesse momento, muitos brasileiros estão passando. Um grupo 
que gostaria de falar hoje, são os escritores e editoras. Esse grupo, 
alimentou uma expectativa para participar da 1º Bienal do Livro 
do Paraná, que começaria no dia 10 de outubro. Esse evento, já 

Decepções na vida cotidiana

foi mudado de data por 3 vezes e mudança de local por duas ve-
zes. Nessa semana os prováveis participantes receberam a notícia 
do adiamento da data para 2026, onde a empresa que organizava 
o evento, alegou que por motivos de problemas climáticos a es-
trutura não pode ser montada. Na realidade nós consideramos 
mesmo um cancelamento da Bienal.

O sentimento de decepção, aflorou nas pessoas que estavam se 
preparando para ir a Curitiba. Foram meses de preparação. Tem-
po gasto na programação de tudo. Livros impressos, estrutura de 
estande contratada, ornamentação comprada, passagens e hospe-
dagens pagas. Programação para participar de outras feiras não 
realizada. Havia participante que já estavam em Curitiba quando 
falaram do adiamento.

Mas esse sentimento também se espalhou para o grande públi-
co que já haviam comprado seus ingressos para visitar a Bienal. 
Talvez, a única oportunidade que teriam de conhecer uma grande 
feira de livros. Jovens escolares que estavam se preparando para 
compras de livros. Também passaram por esse sentimento de 
decepção. Também as pessoas que se prepararam para fornecer 
alimentação no local. Foram tantas as pessoas que se decepcio-
naram pelo evento que não ocorreu. Muitos sonhos frustrados.

Mas, devemos saber que passamos e passaremos ainda por 
muitas vezes perto ou mesmo dentro desse sentimento. O que irá 
diferenciar uma pessoa da outra, será a forma de enfrentar esse 

sentimento de decepção.
Teremos pessoas que passarão do sentimento de decepção para 

o sentimento de depressão. Mas, outros tantos, saberão enfrentar 
esse sentimento e usarão a sabedoria para transformar esse sen-
timento de decepção em enfrentamento e farão o possível para 
continuar sua vida. Usarão o acontecimento como experiência, e 
saberão que mesmo quando a decepção ocorrer, a vida continua-
rá seu caminho.

Assim, como eu, muitos amigos escritores passaram por esse 
sentimento de decepção nos últimos dias e levantamos a cabeça e 
seguimos a nossa vida, sabendo que poderemos ter muitas outras 
oportunidades para levar a cultura as pessoas.

Então caros leitores, vamos seguir nossa vida e ter esses mo-
mentos para reflexão do que realmente é importante. Caso te-
nham gostado desse artigo, peço compartilhem, também façam 
as críticas ou sugestões em minhas redes sociais e através do Jor-
nal Noroeste. O diálogo é sempre bem-vindo e nos faz crescer. 
Sejamos sempre melhores, não que os outros, mas sim para os 
outros.

Jorge Antonio Salem é farmacêutico, paulista de Iepê (SP). Trabalhou como farmacêutico 
por cinco anos e farmacêutico-fiscal pelo Conselho Regional de Farmácia do Paraná, 

por 29 anos. Hoje, atua como escritor e palestrante, Especialista e Mestre em Ciências da 
Saúde, Especialista em Maçonologia, com 4 livros publicados.

Em 2014 eu estava em Maringá e aproveitei para ir à Univer-
sidade Estadual de Maringá (UEM), algo que era comum. Para a 
minha sorte, a editora da UEM, a EDUEM, estava em feira, com 
vários livros em promoção. Comprei excelentes obras por cinco, 
dez e vinte reais.

Enquanto eu andava pelas bancas, percebi que uma repórter 
de uma televisão local se aproximava de mim. Não deu outra: 
a moça perguntou se poderia me entrevistar para uma matéria 
sobre a feira. Eu disse que sim.

Uma vez que a reportagem não era ao vivo, fiquei mais tranqui-
lo e a repórter perguntou:

“- Quantos livros você lê por mês?”
Não titubeei:
- A resposta é relativa. Há meses que não consigo ler um li-

vro inteiro, há outros que leio dois. Por exemplo, os livros da 
EDUEM, como em sua maioria são frutos de dissertações, teses e 
outras pesquisas acadêmicas, são densos, e não consigo às vezes 
ler um por mês. Há leituras e leituras.

Percebi que a minha resposta não agradou e que a repórter, 
rapidamente, me despistou, indo atrás de outra pessoa que talvez 
dissesse: “leio dez livros por mês”. 

A leitura não é uma tarefa fácil, ainda mais quando se trata de 
trabalhos oriundos da academia. Não raro em uma pesquisa de 
mestrado e doutorado em ciências humanas a pessoa só explo-
ra um livro, às vezes um capítulo apenas. Isso não significa que 
ela não leu vários livros para escrever a pesquisa, mas se trata de 
afirmar o seguinte: há obras que exigem uma leitura vagarosa, já 
outras, com dois olhares tudo foi lido. A repórter não sabia das 
particularidades da leitura – e a minha entrevista não foi ao ar.

Em uma feira de livros
Por horas vagou, sem direção, na imensidão das águas. Machu-

cada, desorientada pela dor, exausta pelo esforço sem resultado. 
O porquê dos ferimentos nunca saberemos, se mera diversão, 
prazer mórbido, crueldade, medo ou um ato de defesa ante pos-
sível agressão. 

Passou por diversas embarcações, sem contudo, ser socorrida. 
Muitos não agiram por medo, outros por não saberem como ou 
não possuírem as ferramentas necessárias. Alguns ignoraram, 
desviando o olhar. Por fim, tiveram aqueles que simplesmente 
não se importaram.

Quando já sentia suas forças esvaírem, avistou um pequeno 
barco parado, como se a aguardasse. Nele estavam seres huma-
nos, iguais aquele ou aqueles que causaram as suas feridas. O ins-
tinto de sobrevivência sobrepujou o medo e foi de encontro ao 
barco.

No barco, improvisaram um bote, algo provisório para que ela 
pudesse flutuar e se sentisse segura para ser transportada para 
um lugar seguro. E mesmo sem saber para que lugar estava sendo 
levada, ela se agarrou àquela prancha, que a permitia descansar e 
aliviada um pouco sua dor. 

Levada ao hospital, constatam a existência de trinta e seis frag-
mentos de chumbo na cabeça, não sendo possível a retirada de 
todos. Ficará com marcas e sequelas, mas sobreviverá. As marcas 
a lembrarão de que um dia foi gravemente ferida e talvez quem e 
os motivos pelos quais a agressão ocorreu.

Como aconteceu com a onça, muitas vezes, apesar das lutas 
diárias, obtendo vitórias e derrotas, somos atingidos violenta-

A onça e nós

mente e caímos. A perda de um ente querido, o término de um 
relacionamento, a demissão, a falta de recursos, traições. 

Como aconteceu com a onça somos surpreendidos e não con-
seguimos nos defender. Muitas vezes também não sabemos por-
que fomos golpeados, se por diversão, crueldade, insensibilidade 
ou medo. Sabemos de onde parte a agressão, de nós mesmos ou 
de outras pessoas, mas não queremos acreditar ou entender.

Como aconteceu com a onça, feridos, olhamos ao redor e ve-
mos somente uma imensidão de dor, tristeza e abandono, sem 
esperança em se curar. Como a onça, em desespero, buscamos 
caminhos que aliviem nossa dor e experimentamos álcool, dro-
gas, medicamentos e outros tantos vícios, até descobrirmos que, 
passando o efeito, ainda estamos na imensidão de dor, tristeza e 
abandono.

Como aconteceu com a onça, quando estamos no chão tentan-
do sobreviver, passamos por pessoas que, mesmo vendo nossa 
situação, não estendem a sua mão, nos ignorando, seja por medo 
de não conseguir, por não se importarem ou por mera satisfação 
de nos ver nessa situação.

E no momento em que estamos sem forças e prestes a sucum-
bir, alguém nos oferece, não a salvação, mas a oportunidade de 
achar o caminho para ela, nos conduzindo nessa jornada para a 
cura. Nos possibilita o manejo das palavras, a leitura das palavras 
ou da palavra, a audição de sons ou, ainda, a elaboração dos sons. 
Ensina a cultivar a terra, a cuidar da cabeça e do corpo ou, sim-
plesmente, nos acaricia com suas palavras;

E se, tal como a onça, nos agarramos a essa mão, seremos 
transportados para o tratamento e cura. Manteremos as marcas 
da agressão e poderemos recordar de quem nos agrediu, mas es-
queceremos os motivos.

Olhando nossas vidas quantas vezes fomos a onça buscando 
sobreviver a mágoas, traumas e medos, sem ter esperança ou for-
ças para superar, até sermos resgatados por uma ou várias pes-
soas que, com pequenos atos, nos revigoram pouco a pouco, até 
obtermos o tratamento que nos faz renascer

A todas as pessoas que, consciente ou inconscientemente, se 
dispõem a resgatar outros seres, em especial àquelas que permiti-
ram externar, por meio de palavras escritas nossa visão do mun-
do nesse período, dedico esse texto, expressando toda gratidão.

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em História. Professor de 
História e Pedagogia no Instituto Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 

A Secretaria de Estado da 
Saúde (Sesa-PR), publicou, 
nessa quarta-feira (8), um 
novo boletim epidemiológi-
co da Vigilância da Síndrome 
Gripal e Síndrome Respirató-
ria Aguda Grave (SRAG). O 
informe aponta que os casos 
de SRAG confirmados para 
vírus respiratórios acome-
teram, predominantemente, 
grupos com fator de risco, 
principalmente menores de 
6 anos e idosos acima de 60 
anos, com 5.876 e 3.467 re-
gistros, respectivamente.

O secretário de Estado 
de Saúde, Beto Preto, reforça 
que a campanha de vacinação 
contra os vírus respiratórios 
é permanente para grupos de 

Doenças respiratórias: Saúde reforça 
importância da vacina para grupos de risco
Novo boletim epidemiológico da Vigilância da Síndrome Gripal e Síndrome Respiratória Aguda Grave (SRAG), publicado nesta quinta-feira (09), chama 
atenção às faixas etárias consideradas de risco: crianças menores de 6 anos e pessoas com mais de 60. Imunização é essencial para evitar complicações.

risco. A imunização para Co-
vid-19, por exemplo, deve ser 
reforçada uma vez por ano. 
Idosos e imunocomprometi-
dos devem tomar uma nova 
dose a cada seis meses.

"É fundamental que os 
grupos prioritários, crianças, 
gestantes e idosos, mante-
nham a vacinação em dia. 
As vacinas estão disponíveis 
nas Unidades Básicas de 
Saúde (UBS) e são a defesa 
mais eficaz contra as formas 
graves das síndromes respi-
ratórias. Além da vacinação, 
reforçamos a importância de 
manter os cuidados básicos 
de prevenção, como a higie-
ne das mãos, uso de máscaras 
em caso de sintomas gripais e 

isolamento quando necessá-
rio", disse Beto Preto.

VACINAÇÃO REDUZ 
MORTES - Desde o último 
boletim, referente à Semana 
Epidemiológica 36 (10/09), 
o número de casos apresen-
ta queda significativa, sendo 
a vacinação a principal fer-
ramenta para reduzir a gra-
vidade e a mortalidade por 
SRAG.

O Paraná tem se desta-
cado nesse quesito, com 3,5 
milhões de doses aplicadas 
e a terceira maior cobertura 
vacinal do país entre os gru-
pos prioritários, atingindo 
55,53% de adesão. Esse esfor-
ço resultou em uma redução 
acentuada na taxa de detec-

ção do vírus Influenza A, 
que passou de 12,47% para 
4% em apenas duas semanas, 
durante o pico de casos do 
Estado.

De acordo com o último 
boletim, o Paraná registrou 
24.649 casos de hospitaliza-
ção por Síndrome Respira-
tória Aguda Grave (SRAG) 
e 1.566 óbitos relacionados 

à doença neste ano. A In-
fluenza foi responsável por 
422 (26,9%) mortes, enquan-
to outros vírus respiratórios 
causaram 248 (15,8%) e a 
Covid-19, 125 (8%).

Entre os óbitos, a maior 
prevalência foi observada 
em adultos acima de 80 anos, 
com 233 registros. Em todos 
os grupos, 95,6% das mortes 

ocorreram em pessoas com 
algum fator de risco identi-
ficado, como idade superior 
a 60 anos (74,1%) e presen-
ça de doença cardiovascular 
crônica (44,3%).

COVID-19 REQUER 
ATENÇÃO - Especificamen-
te sobre a Covid-19, a Sesa 
identificou 853 casos de Sín-
drome Respiratória Aguda 
Grave (SRAG) relacionados 
ao vírus. Desses, 659 evo-
luíram para cura, 125 para 
óbito, 23 evoluíram ao óbito 
por outras causas e 46 estão 
em investigação aguardan-
do confirmação da evolução. 
Desses, 84,1% eram pacientes 
com mais de 60 anos.

AEN

Sesa reforça 
importância 
de vacinação 
contra doenças 
respiratórias para 
grupos de risco

Foto: Geraldo Bubniak/AEN
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Arte: Divulgação

Opinião do Blog
Metanol, em bebidas alcoólicas, oferece alto risco de intoxicação
Cai o consumo de bebidas alcoólicas no Brasil em consequência de 

contaminação pelo metanol, ocasionando intoxicações severas.  Investiga-
ção do Ministério da Justiça e Segurança Pública apontam que Gin, Uísque, 
Cachaça, Rum e Vodca vendidas em bares e adegas estavam contaminadas.

Segundo a ciência e a pesquisa, o metanol é um álcool usado industrial-
mente em solvente e outros produtos químicos, é altamente perigoso quan-
do ingerido. Inicialmente, ataca o fígado, que o transforma em substâncias 
tóxicas que comprometem a medula, o cérebro e o nervo óptico, podendo 
causar cegueira, coma e até a morte.  Também pode provocar insuficiência 
pulmonar e renal. 

Segundo Thiago Correra, professor do Instituto de Química da Univer-
sidade de São Paulo (USP),  o metanol pode aparecer de duas maneiras nas 
bebidas:  1) Naturalmente, durante a fermentação de frutas ou por falhas no 
processo de destilação   feita durante a produção, quando a fração inicial da 
destilação ( “ a cabeça “ ), rica em metanol, não é  devidamente  descartada.; 
2) Mas o grande perigo está na adulteração  deliberada, quando criminosos 
em fábricas clandestinas  adicionam metanol industrial para aumentar o 
teor alcoólico aparente de uma bebida, prática ilegal e extremamente tóxica.

As bebidas fermentadas, como o vinho, o metanol pode surgir natural-
mente em pequenas quantidades, por causa da fermentação das cascas das 
frutas ricas em pectina, mas geralmente em níveis baixos e regulamentados. 

A cerveja, por sua vez, praticamente não apresenta risco, porque o pro-
cesso de produção não gera metanol em quantidades relevantes. Além dis-
so, não existiria ganho econômico ilegal em inserir o metanol.

Todavia, fica o alerta que, se o metanol for adicionado propositalmente 
a um copo que será servido, qualquer bebida, está sujeito a contaminação. 

Mas qual a diferença entre o etanol (o álcool comum encontrado nas 
bebidas) e o metanol?

Os dois são visivelmente iguais, tanto pelos seus cheiros e também in-
colores. A primeira vista não há como diferenciá-los, o que torna ainda 
mais difícil caso o metanol se adicionado a uma bebida.

Contudo, o metabolismo de ambos são diferentes para o organismo, 
pois enquanto o etanol é metabolizado em acetaldeído, rapidamente trans-
formado em acetato e liberado por meio da urina, o metanol se converte 
dentro do corpo em formaldeído, também chamado formol, e depois em 
ácido fórmico, tóxicos para humanos. 

Sintomas da intoxicação por metanol
Dor de cabeça, náuseas, vômitos, dor abdominal, confusão mental, vi-

são turva até a cegueira.
Alguns dados que a Associação   Brasileira de Bebidas (Abrabe) indica 

que a bebida alcoólica é segura:
•	 Verifique a vedação da bebida comprada;
•	 Analise se as bebidas seguem um padrão de quantidade de líqui-

do;

•	 Confira os rótulos;
•	 Desconfie de preços muito baixos, procurando estabelecer corre-

lação entre as bebidas mais conhecidas;
•	 Compre somente em locais confiáveis.
Coisas do Cotidiano
•	 Trump/Lula conversaram por videoconferência segunda feira,6, 

durante 30 minutos e houve uma boa receptividade entre os dois presiden-
tes ficando um novo encontro a ser marcado já. Depois de brincarem sobre 
a idade, Trump propôs uma data próxima para o encontro e Lula citou 
três possibilidades. Trocaram telefones particulares para não ter interme-
diários. Lula pediu o fim do tarifaço e de punições a autoridades brasileiras. 
“O telefone de Trump para Lula gerou um clima de derrota entre os bol-
sonaristas”, afirmou a jornalista Andreia Sadi.  O nome Bolsonaro não foi 
tocado em nenhum momento da conversa;

•	 Obrigado pelas suas palavras, professora Natalia Zanata Zago, 
uma das baluartes na arte de ensinar, pelas palavras de carinho e apreço 
pelo que esta coluna comentou a respeito da classe dos professores em sua 
última edição. Para mim, é difícil expressar em palavras como foi impor-
tante na minha vida o trabalho, orientação e dedicação dos queridos pro-
fessores. Professor foi a peça-chave no meu desenvolvimento intelectual, 
social e emocional. Que hoje e sempre o professor possa receber da socie-
dade o reconhecimento pelo seu trabalho pois cada sucesso que conquis-
tamos em nossa vida, sempre haverá um professor inspirador. Obrigado 
mestres!

•	 Tarcísio simplesmente ridículo com as suas ideias bolsonaristas 
– Durante a pandemia, quando morriam milhares de pessoas por dia de 
Covid 19, Bolsonaro afirmava que não iria vacinar a população com medo 
de virar jacaré. Lembram-se?  Pois é, no instante em que morre diversas 
pessoas intoxicadas por drinques com metanol, Tarcísio afirma que “vai 
começar a se preocupar com o assunto no dia em que começarem a falsifi-
car a Coca-Cola.”  É o mesmo que dizer “que não tenho nada com isso, não 
conheço os familiares dos mortos”;

•	 Efeito Lula – Produtores rurais celebram aprovação do acordo 
Mercosul-União Europeia – Depois de décadas de discussões e após as ta-
xações altíssimas de Trump, finalmente o Mercosul e União Europeia che-
garam a um acordo e vão criar a maior zona de livre comércio do mundo, 
com mais de 700 milhões de consumidores e redução anual de tarifas sobre 
as maiorias dos produtos negociados entre os dois blocos. A expectativa do 
setor rural é alta, pois o acordo amplia mercados, fortalece a competitivi-
dade internacional e oferece segurança para investimentos do agronegócio 
brasileiro. Carnes, grãos, frutas e produtos com valor agregado terão uma 
ampla abertura no novo acordo, depois de inúmeras reuniões de Lula (Bra-
sil/Mercosul) e Ursula van der Leyen (União Europeia);

•	 No show da cantora Maria Betânia, em São Paulo, com milhares 
de fãs presentes, a chegada de Lula e Janja no teatro, foi um alvoroço com 
gritos de Lula lá, sem anistia. Após o excelente show, o casal entregou um 
buquê de flores amarelas para a cantora;

•	 Efeito Lula – As exportações de carnes bovina do Brasil bateram 
o recorde para um único mês em setembro, superando a melhor marca 
deste ano registrada em julho. Lula conseguiu novos mercados rapidamen-
te, na China e na Ásia, logo após as taxações de Trump. O Brasil exportou 
315 mil toneladas;

•	 Pesquisa Quaest – 52% de brasileiros entrevistados são contra 
em reduzir penas de golpistas; Custo da cesta básica cai em 22 capitais em 
setembro; 79% dos brasileiros são a favor da isenção do Imposto de Renda 

para quem ganha até $ 5 mil;
•	 Estação Detox (Detox Station) – A vitamina C é essencial para a 

saúde e bem-estar, desempenhando funções importantes em nosso orga-
nismo, como na formação de colágeno, que é vital para a ele, ossos, cabelos 
e unhas. Além disso, a vitamina C é um antioxidante que protege as células 
do corpo contra danos causados por radicais livres, contribuindo para a 
prevenção do envelhecimento precoce e doenças crônicas. A vitamina C 
também é importante para a absorção do ferro que entra na produção do 
sangue, cujos os glóbulos brancos são fundamentais para a defesa contra a 
infecções. Frutas cítricas, vegetais e produtos lácteos são ricos em vitamina 
C.;

•	 Newsletters – 1) O apresentador Ratinho está sendo processado 
por Chico Buarque, cantor e compositor, por ter falado mentiras, fakes e 
calúnias a seu respeito. Chico está exigindo indenização e retratação do 
apresentador. 2) Com a prisão de Bolsonaro e o cala boca de Eduardo Bol-
sonaro, o país ganhou uma serenidade institucional que todos nós que-
ríamos e deixemos o Lula trabalhar. 3) “Quem não lê não pensa, e quem 
não pensa se torna para sempre um servo” – Paulo Francis (1930-1997) 
brasileiro, foi jornalista, comentarista político e romancista;

•	 Efeito Lula – Honda terá investimento bilionário para ampliar a 
produção de motos – A empresa que detém 68% das vendas de motos no 
Brasil, vai expandir a sua fábrica em Manaus (AM) para a produção de 1,6 
milhão de motos em 2026, acompanhando o crescimento do país;  

•	 Efeito Lula – BYD inaugura a sua fábrica no Brasil, em Camaçari, 
na Baia, com 20 mil empregos diretos e indiretos;

•	 12 de outubro – Dia de Nossa Senhora Aparecida, Padroeira do 
Brasil; Dia da Criança; 15 de outubro, Dia do Professor;

Entrelinhas
***Parabéns e feliz aniversário para  Karina Gibertoni (08/10), 

dr. Juarez de Oliveira, titular desta coluna, (10/10), Claudete Cecconi  
Manzotti (10/10), Daniela  Paiva     (10/10), Maria Regina Kondraski 
(11/10), Advogada Erica Lewin (Curitiba)  (12/10), Saulo Chaves 
(12/10), Regina Arruda de Souza (12/10), Danilo de Paula (14/10) e 
meu sobrinho Gustavo  Ribeiro de Francisco (Curitiba) (14/10).***7 de 
outubro – Já faz 2 anos que Israel vem matando os palestinos, pela guerra 
e pela fome.***Com altos investimentos, Itaipu vem transformando a 
saúde pública em Foz do Iguaçu.***Documentário   da Globo News 
sobre os ataques de 8 de janeiro é premiado.***Dia das Crianças, data 
comemorativa para o varejo,  promete ser a melhor dos últimos 10 
anos, movimentando  cerca de R$ 9,96 bilhões segundo a Confederação 
Nacional do Comércio de Bens, Serviços  e Turismo (CNC).***Efeito 
Lula – E de acordo com a Federação Nacional da Distribuição de 
Veículos Automotores ( Fenabrave), o Brasil emplacou quase 2 
milhões de veículos novos em 2025, o também melhor resultado em 6 
anos.***Efeito Lula – Mais uma notícia: pela primeira vez avião supera 
ônibus em viagens pelo país desde 2020. ***O presidente Lula bate o 
martelo e publica norma que proíbe beneficiários do Bolsa Família de 
usar o dinheiro para fazer apostas em sites e apps de bets. ***Você sabia? 
A horta comunitária criada pelo cantor Zeca Pagodinho já distribuiu 
mais de 1 tonelada de alimentos. ***Conhecido pelo sabor marcante 
e efeito anti-inflamatório, o gengibre também melhora a circulação 
sanguínea. Seu consumo regular ajuda a dilatar os vasos, facilitar o 
fluxo e reduzir o risco de doenças cardiovasculares. *** “Quem escreve 
um livro cria um castelo, quem o lê mora nele” – Monteiro Lobato 
(1882-1948), paulista de Taubaté,  foi um dos maiores escritores infantis 
do Brasil, criador do clássico “Sítio do Pica-Pau Amarelo”.

ECONOMIA

Dia das Crianças deve impulsionar
vendas e superar até o Dia dos Pais 

Pesquisa aponta tíquete médio de R$ 188,38 e revela que brinquedos seguem como principal escolha dos consumidores

Alex Fernandes França
Com informações da 

Fecomércio/PR

O Dia das Crianças, co-
memorado em 12 de outubro, 
deve movimentar fortemente 
o comércio paranaense neste 
ano, segundo levantamento da 
Fecomércio PR em parceria 
com o Sebrae/PR. A pesquisa 
mostra que 48,1% dos consu-
midores pretendem comprar 
presentes para a data, índice 
superior ao registrado no Dia 
dos Pais (47,9%) em 2025.

Entre os entrevistados, 
36,6% afirmaram não ter in-
tenção de compras e outros 
15,3% ainda estavam indecisos. 
A principal justificativa para 
não ir às lojas é não ter crian-
ças na família, mencionada por 
54,5%.

O tíquete médio projetado 
para este ano é de R$ 188,38. 
Brinquedos lideram a lista de 
preferências, com 61,7% das 
respostas, seguidos por rou-
pas e calçados (29,1%), jogos 
educativos (26,1%) e livros 
(11,9%). Já os eletrônicos apa-
recem com apenas 4,9% da in-
tenção de compras.

Relevância estratégica 
para o varejo

Para o coordenador de De-
senvolvimento Empresarial da 
Fecomércio PR, Rodrigo Sch-
midt, a data confirma o peso 

das crianças nas decisões de 
compra.

“A pesquisa demonstra o 
protagonismo das crianças na 
escolha dos presentes no Pa-
raná neste ano, mas também a 
participação dos pais na defi-
nição, através de recordações 
mais utilitárias e educativas. 
Em termos de volume de ven-
das, o Dia das Crianças é a ter-
ceira data comemorativa mais 
importante para o varejo nacio-
nal e a expectativa é que mais 
uma vez esta celebração con-
tribua para o crescimento do 
comércio paranaense”, destaca.

A coordenadora de Comér-
cio e Serviços do Sebrae/PR, 
Suelen Pedroso, reforça que o 
período representa oportuni-
dade para os lojistas.

“Esse é um momento es-
tratégico para o varejo se pre-
parar com ações direcionadas, 

como promoções, seleção de 
produtos para diferentes ida-
des e experiências de compra 
mais personalizadas. Também 
é importante reforçar a pre-
sença digital, com canais como 
e-commerce, redes sociais e 
marketplaces”, orienta.

Regiões com maior movi-
mento

O estudo mostra que a re-
gião Noroeste lidera a inten-
ção de compra, com 53,6% 
dos consumidores dispostos a 
presentear, seguida pela Leste 
(50,7%), Sul (49,3%) e Oeste 
(49%). Em Curitiba, 46% afir-
maram que vão às compras, en-
quanto a região Central registra 
44,7% e o Norte, 43,3%.

No tíquete médio, nova-
mente a região Noroeste apa-
rece em destaque, com R$ 
199,03, seguida pelo Oeste (R$ 
197,64) e Norte (R$ 197,22). 

Em Curitiba, o valor projetado 
é de R$ 192,03. Já os menores 
gastos devem ocorrer no Sul 
(R$ 185,14), Leste (R$ 174,66) 
e Central (R$ 163,26).

Onde e quando comprar
Mais da metade dos consu-

midores (55,5%) pretende ad-
quirir os presentes na semana 
que antecede o Dia das Crian-
ças. Outros 25% planejam 
comprar entre oito e 15 dias 
antes, enquanto 13% já se ante-
ciparam e 6,5% deixam para o 
próprio dia 12.

A internet aparece como 
o principal canal de compras, 
citada por 50,5% dos entrevis-
tados. O comércio de rua soma 
41,2%, divididos entre lojas 
do centro (31,6%) e de bairro 
(9,6%). Já os shoppings devem 

receber 22,6% do movimento.
Formas de pagamento e 

pesquisa de preços
O pagamento parcelado 

lidera entre os consumidores, 
com 57,7% das intenções. O 
cartão de crédito é o principal 
meio, seja parcelado (36,3%) 
ou no vencimento (30,3%). No 
pagamento à vista, o Pix apare-
ce à frente (21,5%), superando 
o cartão de débito (19%) e o di-
nheiro em espécie (8,7%).

A pesquisa também revelou 
que 73,9% dos consumidores 
pretendem comparar preços 
antes da compra, sendo que 
77,3% farão a consulta pela in-
ternet.

Quem presenteia e quem 
escolhe

Cada consumidor deve 

comprar em média de dois a 
três presentes. Os avós, tios 
e outros parentes aparecem 
como os que mais vão presen-
tear (53,7%), ligeiramente à 
frente dos pais (53,3%). Padri-
nhos e madrinhas também têm 
papel importante, representan-
do 28% das intenções.

Apesar de a escolha final 
do presente estar nas mãos de 
quem compra (59,7%), a in-
fluência das crianças é decisiva: 
19,7% dos entrevistados apon-
taram que a preferência dos pe-
quenos é determinante. Além 
disso, fatores como qualidade 
(18,4%), atendimento (14,8%) 
e custo-benefício (13,9%) apa-
recem à frente até mesmo do 
preço, citado por 12,1% dos 
consumidores.

Ilustrativa/Freepik
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Em comemoração ao seu centenário de vida marcado por lutas e conquistas, o 
pioneiro José Zacharias será homenageado pela revista Noroeste na próxima 
edição de dezembro, na foto está cercado pelo carinho de seus amados filhos.

Conferindo de perto em Munique na Alemanha, a Oktoberfest, maior e mais tradicional 
festa do chopp no mundo. Na foto o casal dra. Maria Olezia Pianovski Pajanotti, dr 

Andrassi Pajanotti com o filho médico Guilherme Pianovski Pajanotti. O casal além de 
diretores da Clínica Marília de Odontologia, e agropecuarista em Alta Floresta MT

Fotos: Divulgação



www.jornalnoroeste.comSexta-feira, 10 de Outubro de 2025

12 - GERAL

Foto: Alex Fernandes França

Santa Fé promove mês de conscientização do
“Outubro Rosa” com ações voltadas à Saúde da Mulher

Programação inclui exames preventivos, testes rápidos,
caminhada temática e atividades culturais para reforçar a importância da prevenção.

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A Secretaria Municipal 
de Saúde de Santa Fé pre-
parou uma programação 
especial para o Outubro 
Rosa, com atividades que se 
estendem por todo o mês. 
A iniciativa busca reforçar 
a importância da preven-
ção e do cuidado com a 
saúde da mulher, com foco 
principalmente na detec-
ção precoce do câncer de 
mama e do colo de útero.

Entre as atividades pro-
gramadas estão coletas de 
exame citopatológico (pre-
ventivo), testes rápidos, 
atualizações da carteirinha 
de vacinação, orientações 
em saúde, além de uma ca-
minhada temática e ações 
culturais.

O secretário municipal 
de Saúde, Marcelo Candi-
do, destacou à reportagem 
do Jornal Noroeste que a 
campanha vai muito além 
da oferta de exames:

“O Outubro Rosa é um 
movimento mundial e aqui 
em Santa Fé nós fazemos 
questão de abraçar essa 
causa. Cuidar da saúde é 
um gesto de amor próprio, 
e queremos que todas as 
mulheres tenham acesso à 
informação, prevenção e 

O prefeito Edson Palotta e o secretário municipal de Saúde, Marcelo Candido, durante 
entrevista ao Jornal Noroeste, destacaram as ações do Outubro Rosa e os investimentos 

realizados na área da saúde pública de Santa Fé

cuidado.”

Segundo ele, a mobiliza-
ção também tem o objetivo 
de aproximar as mulheres 
das Unidades Básicas de 
Saúde (UBS).

“Muitas vezes, por con-
ta da rotina corrida, a pre-
venção acaba ficando em 
segundo plano. Nossa pro-
gramação busca facilitar o 

acesso e lembrar que o cui-
dado precisa ser constante. 

Além de toda programa-
ção especial alusiva ao mês 
do cuidado, estamos inau-
gurando na saúde pública 
de Santa Fé um novo siste-
ma de atendimento para as 
mulheres: todas as gestan-
tes do município farão seu 
Pré-Natal exclusivamente 
com médico ginecologista e 
obstetra e todas as demais 

terão atendimento gineco-
lógico com uma profissio-
nal recém contratada do 
sexo feminino, para que se 
sintam mais acolhidas e 
facilite o acesso de todas, 
inclusive aquelas que não 
se sentem muito à vonta-
de com um profissional do 
sexo masculino.”

Programação Outubro 
Rosa em Santa Fé

•	 Coleta de Preven-
tivo

UBS Trevisan: segun-
da-feira (manhã e tarde), 
terça e quarta-feira (manhã 
e após às 17h)

UBS Odila Colombo: 
quinta-feira (manhã e tar-
de)

•	 Teste Rápido
UBS Trevisan: quinta-

-feira (tarde)
UBS Odila Colombo: 

quarta-feira (manhã e tar-
de)

•	 22/10/2025 – Ca-
minhada Rosa

Saída da Praça da Pre-
feitura, às 8h

•	 25/10/2025 – Cam-
panha na UBS Trevisan 
(13h às 17h)

Coleta de preventivo
Teste rápido
Atualização da carteiri-

nha de vacinação
Orientações sobre pre-

venção de câncer de mama 
e de colo uterino

•	 25/10/2025 – Ou-
tras Atividades (UBS Tre-
visan)

Apresentação cultural 
(Coral)

Sorteio de brindes
Dinâmicas
Marcelo Candido refor-

ça que a participação da co-
munidade é essencial: 

“A prevenção salva vi-
das. Cada consulta, cada 
exame e cada orientação 
recebida pode fazer a di-
ferença. Todas as mulhe-
res são nossas convidadas 
especiais para viver este 
Outubro Rosa com a par-
ticipação efetiva nas ati-
vidades da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde de Santa 
Fé.”

"Nosso compromisso 
com a saúde é prioridade. 
Temos investido cerca de 
23% do orçamento munici-
pal na área, superando sig-
nificativamente o mínimo 
constitucional de 15%, por-
que entendemos que cuidar 
das pessoas é investir no 
futuro da nossa cidade", 
afirmou o prefeito Edson 
Palotta.


